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Dom José Joaquim da Cunha d*Azeredo Conti» 
nho por mercê de Deos, e da Santa Sê Apos-
tólica , Bispo d'Elvas, do Conselho de S. A. M.% 
que Deos guarde i etc. etc. 

Sande , Paz , e Graça por Deos Nosso Pai t e 
por seu Filho Jesu* Christo Nosso Senhor, 

jHLos Nossos bons Súbditos , e Diocesanos. 
Nós vamos tal lar como hum Pai aos s e u s Filhos 
bem Amados , e como hum verdadeiro Amigo aos 
s e u s Amigos. Hama Nação composta d'Atheistas 
sem Keligião, e sem Moral , he huma quimera, 
oiíe não existe ; a Religião , que nos ensina a boa 
Moral , lie a primeira b a s e fundamental das Na* 
çòes Jesu Christo Nosso Red emptor , e Pai nos 
ensinou liuraa Religião f u n d a d a em huma Moral 
santa por si mesmo, e que nos manda amar ain-
da mesmo aos nossos inimigos: elle nos promet-
te hum a vida eterna , e a salvação das nossas 
almas : he de necessidade que amemos de cora-
ção a nossa Religião para conseguirmos o nosso 
mesmo bem ; a vida eterna, como Filhos deJe- . 
su Christo ; e a vida temporal como Membros 
de hum mesmo corpo , que constitue a Nação 
Portugueza. - ^ 

l Dirá alsfuem , que se ama de -coracao o. 
ob jec to , que se deixa insul tar , e offender > JN ao 
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certamente ; direis vós , antes morrer , do que tal 
consentir : eis-aqui , arnatlos Filhos , o que Nós 
esperamos de vos. Vós que tendes mulhe r , e fi-
Ihos amigos , e parentes, sabeis melhor do que 
niliguem a força com que a Natureza. trabalha 
de litro de vós;5íesinos para salvareis a vida a to-
4os estes p e d a ç o s dos vossos corações. A s m e s -
ihas áves mansas , è desarmadas , se arrojão ás 
feras, que attacão os seus pequenos pintos, ain-
da mesmo á custa de perderem as soas vidas. 
Portugwezes Elvenses ! ah que encantadores no-
mes ao proferir nos arre bata o , e nos elevão aci-
ma dé nos mesmos ! eiles nos fazem ver o pa-
drão da victoria , com que rompestes as famosas 
linhas d'Elvas ; a de Montes-Claros , com que 
firmastes á coroa na cabeça da Augusta Casa de 
Bragança contra o poder do Soberano , que en-
tão fazia tremer a Europa. 

Portuguezés, o vosso nome nos traz á ima-
ginação os mais atrevidos Entes da geração hu-
mana: aquelles homens , que sendo poucos, ven-
cêrao os seus inimigos em numero muitas vezes 
ipaior : aquelles homens , que primeiros que to-
dos , sem mais guias, e companheiros do que as 
estrellas, domarão a braveza dos grandes mares , 
e a fúria dos, ventos ; e de hum canto da Euro-
pa forao dar Leis ás quatro partes 4p Mundo : 
que homens 1 que heroes ! i Será preciso irmos 
desenterrar os seus ossos para qüe venhão de-
fender a nossa Religião , a nossa Honra, e a nos-
sa Patria ! aquelles ossos mirrados valerão mais 
do que o sangue delles , que corre pelas vossas 
veias? ^Tereis vós animo de conservar a vida 
para vereis prostituir vossas mulheres, vossas fi-
lhas ; para vereis despedaçar vossos filhos, e vos-
sos velhos Pais , que vos derao o ser? Ah não: 
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huma vida sem honra , sem virtude não he vi-
da , be huma morte continuada : mostrai ao Mun-
do , que ainda ha Portuguezes : mostrai ás Naf . 
c o e s honradas , que sois dignos da sua amizade , 
ê da sua confiança : mostrai aos vossos inimigos , 
que não nascestes para sereis escravos y nèni pá-
ra seris homa Nação protegida. 3 • 

A ' s armas , Fi lhos, ás armas: os inimigos se 
cheçao ás vossas portas , para espreitarem se vos 
dormis : estai á l e r t a : não temais. Vós. tendes pe-
la vossa parte a razão , a ' justiça a-Verdade-," 
estes companheiros inseparáveis da virtude , e da 
honra ; com honra , e virtude vós sereis fortes , . 
e vencedores ; os vossos inimigos sò tem por si 
a mentira , a p e r f í d i a , e o sentiment^ interno , 
que sempre- os acciisa de injustos ; estes remor-
sos inseparáveis cio homem culpado são outros 
tantos inimigos , que os roem por dentro , e que 
os enfraquecem continuamente ; elíes serão ven-
cidos. Não vos assuste o medonho quadro da de-
solação , e da morte , que elles tem espalhado 
pela" maior parte da Europa: tudo tem sido con-
sequências necessarias do estado de an arch ia , a 
que a Europa já de longo tempo estava redu-
zida ; chegou o momento , rebentou a mina , e 
l a n ç o u pelos ares todos os corpos , que a pren-
di ão ; mas tudo vai já desapparecendo como o 
fumo. A liberdade , esta palavra mágica, que t i -

" nha elect rizado tantos milhões de homens, já ho-
je arrasta as mais pezadas cadeias , que ella nun-
ca t eve ; a palavra mágica"já não existe. A in-
t r iga , esta terrível arma , que tem lançado |3Òr 
terra tantos Thronos , e as mais firmes columflás, 
que os sustentavão, he hum fantasma , que só 
existe , em quanto dura a illusão ; ella ja náo 
existe , a intriga está descoberta. 



Por outra parte as riquezas , e o excessivo 
luxo da Europa , augmentado pela brutal Phiio-
sophia do t empo, desenterrada das medonhas ca-
vernas do Paganismo , que fazia consistir a feli-
cidade, dos homens na fruição dos prazeres , e 
deleites mundanos , tinha feito renascer a Seita 
•do 'egoísmo: esta Sei ta , que só^trala de conpe-
guir o seu fim sem attender si jus 
decencia dos meios ; esta Seita infernal tinha des-
truído todos os vínculos da sociedade ; a quel! es 

.vínculos , que constituem hum só todo unido, e 
forte. Ás diversas classes indispensáveis no esta-
do da sociedade se acha vão destruídas , e con-
fundidas pelo seu mesmo egoísmo : todas traba-
1 ha vão por subpiantar humas ás outras por hum 
fausto soberbo , e orgulhoso ; todas se querião pi-
zar por hum a profusão ridícula , e escandalosa. Os 
homens augmenlando ao infinito as necessidades 
factícias de hum luxo affeminado , muito acima 
das suas forças , se tinhão feito pobres no meio 
mesmo das "maiores riquezas ; esta pobreza vo-
luntária , forjada pelos vícios, era de necessida-
de , que precipitasse a taes pobres nos excessos 
da fraqueza , inseparáveis da pobreza viciosa , sem 
Religião, sem virtude , sem moral , sem honra , 
e sem vergonha. 

Neste estado de dissolução geral , huma al-
luviao repentina de sceleratos por systema, apro-
veitando-se do momento, se lançarão corno féras 
famintas, e raivosas sobre as vidas , honras, e fa-
zendas dos Cidadãos virtuosos, e pacíficos, que 
dormiao confiados nos que estavão encarregados 
da guarda dei!es, Os governados , e Governan-
tes fòrão victimas da sua mesma Seita , elles se 
acharão sem união, e sem algum plano combi-
nado para reparar o novo , e repentino golpe ; 
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era de necessidade q u e fossem todos sacrificados. 
Vós porém , amados Filhos , que estáveis bum pou-
co mais longe do primeiro Ímpeto da irrupção , 
tivestes tempo de, vos acautelares , e de chamares 
em vosso soccorro os vossos boos Amigos , e Al-
ijados , fortes, e guerreiros ; tão interessados co-
mo vós contra o inimigo commum : os planos da 
vossa defeza , e dos vossos ataques estão já com-
binados com a natureza do vosso paiz , pelos sá-
bios Mestres da arte. O nome só de Wellesley 
he para vós o signal do triunfo ; os Generaes , que 
vos dirigem , gozão da vossa confiança ; o seu va-
lor, a sua arte , e a sua fortuna , vós conheceis já 
bela experiencia; elles por mais de huma vez vos 
tem feito cobrir de louros contra os invencíveis 
de M arengo, ainda mesmo quando vós ereis bi-
sonhos : obedecei promptos os seus mandados ; 
observai a sua disciplina , vós sereis invencíveis, 
vós sereis então Portuguezes. 

Considerai o vosso estado no vosso paiz bem 
prov\;io , com todos, os portos abertos , recebendo 
<<• -óunuamente Tropas guerreiras , viveres , e soe-
cOiYGS , em hum f te ino , que por isso que he pe-
queno he todo huma Praça forte , defendida pela " 
natureza, e pela a r te : muralhas, e baluartes vos 
deíèndem por toda a parte ; perdido hum , outros 
muitos se apresentão para destruir hum inimigo, 
que vem de longe, faminto , abatido, e c a n ç a d o : 
elie não, vos pôde atacar pelo tlanco , nem pela 
retaguarda ; o grande numero será obrigado a pro-
porcionar-se ao pequeno. E pelo contrario consi-
derai o estado dos vossos inimigos distantes da 
sua patria , no meio da Hespanha , com justa ra-
zão contra elles irritada , e em hum paiz já es-
gotado , sem viveres , sem forragens , sem soceor-
ros da parte do mar ; e quantos mais vierem , 
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laatq- menos,,,terão - que comer,; elles j á .sao .obri-
gados a susteòtar-se . do furto , e da p i l h a g e m o 
||o;:, que eíles comem , he j á amassado com. ,o seu 
próprio -sangue-; a agricultura , esta trabalhadora , 
e' rfeoupda Mãi , .está j á sem braços ; elies, lhos 
cortárão,-: elles são perseguidos.em todos os pontos 
por-iiespaialipes-bravos v q u e os seguem como a. 
Sombra;"desesperados', e resolutos ^a vencer 
irvprrer , o que; surgindo; com o debaixo da terra 
por' entre bosques j e .serranias inaccessi veis , não 
QS ídeixâo .deseançar de dia , nem de noite. Con-
siderai as Tropas do vosso inimigo , compostas de 

.diversas inimigas por natureza , era hum 
clima inimfeo Bp seu , e em huma estação ^pro-
g;ria para os.destruir , ainda"antes de combaterem : 
estas, Tropas obrigadas por' hum Tyranno a mor-
rer : ípnge da sua patria , sem gloria , sem honra 
sem proveito, só. espera o por hum feliz instante-
para, escaparem das .suas garras. 

1 ..". Não vos fieis nas promessas. lisongeiras dos 
vossos inimigos : elles desgraçadamente esíáo .na 
impossibilidade de as poder cumprir. Vós os vis-
tes entrar no vosso paiz debaixo da sagrada pa-
lavra de amizade, pobres , e sem dinheiro, rotos, 
mis , descalços , morrendo de fome , desafiando 
mais a vossa compaixão , do que a vossa cólera ; 
e vos promettião protecção , quando elles mais 
precisavao da vossa: vós os vestisteis, e susten-
tasteis com mão larga , e liberal; a recompensa, 
que vos demo , foi armados já de bayonetas, vos 
pedirem quarenta milhões de cruzados pelo vosso 
resgate ! Vós visteis. a perfídia com que o Aleivo-
so vos tirou as armas, e conduzio enganados os 
vossos, filhos , os vossos irmãos, os vossos paren-
tes , e os vossos amigos, para irem serem paizes 
estranhos o instrumento da sua ambição ; assim. 



como de lá tem arrastado outros para virem ser * 
contra vós , que nenhum mal lhes fizestes. 

Ah Fi lhos , que homens tão ingratos ! Que 
degradação da especie li um ana ! Os bárbaros T a -
puyas , as feras mesmo se domao, e se mostrao 
agradecidas aos seus bemfeitores; e os homens , 
que se dizião Philòsophos defensores da humani-
dade opprimida ; a Nação , que se d i z ia a mais 
pulida , e a mais civilisada do M u n d o , desco-
nhecem aquelles sentimentos , que fallão àte mes-
mo nos corações dos barbaros Selvagens, e das 
féras ! , .. 

Ah Filhos amados , a maior desgraça deites 
he j á não poderem ser agradecidos. As desespe-
radas circunstancias, em que elles se achãõ, os 
tem constituído ingratos ; ellas os tem posto na 
necessidade absoluta de ou morrerem de forne, 
e de misér ia ; 'ou de vos matarem para comerem 
o vosso pão , vestirem a vossa camiza / roubarem 
o v o s s o dinheiro. A's armas, Filhos , ás armas: 
vós tendes a combater féras : j á não tendes ou-
tro partido a esperar mais do que vencer , pu 
morrer. 

O Tyranno faz temer, e tremer ; porque el-
le teme e treme ; elle já não sabe por onde 
trepe para fugir ao abysmo , que o segue : a tei-
ma de fechar todos os portos da Europa , nao 
he huma poíitica ; elle conhece que o ouro , e 
a pra ta , esta alma do commercio , estes saldos 
lhe seriao fechadosç he hum pretexto para se ar-
mar , e ferrar as unhas em toda a parte : mas 
quanto mais puchar pelo seu arco , tanto mais 
depressa o quebrará: eile j á não pôde cubrir-se 
muito de hum lado, sem qiie se" descubra, do--
outro ; a forca lhe he necessaria em toda a p a r -
te : este estado violento resiste á -ordem • da ua*; 

# # -g 

9 



tureza : hum e n f a d o da fortuna , hum descuido , 
ou huma vertigem na cabeça do Architecto , a 
m á q u i n a cahirá por terra : elle não he eterno. 

An imo , Fi lhos, animo, arrostai a tormenta, 
confiai na justiça da vossa causa, na bondade 
do nosso Deos ; nas promessas do Deos dos nos-
sos Reis: não espereis novos milagres , nem pro-
dígios novos ; vós os vistes já com os vossos 
olhos. 

Vós vistes o milagre , com que Deos salvou 
das garras dos Tyrannos esfomeados o nosso ama r 
do Principe, a Familia Real , e as Augustas Re-
líquias dos Borborís, que o Tyranno queria an-
niquillar. Vós vistes o Ceo cuberto de hum ne-
gro manto j os ventos contrários, o mar embra-
vecido, os elementos mesmos , que parecião de 
mãos dadas concorrer coin os tygres para não 
deixarem , nem huma só porta , por onde lhes po-
desse escapar a innocente preza. Mas quando jq. 
tudo p a r e c i a desesperado, e sem algum soccor-
To humano , o Ceo em hum instante appareceo 
alegre, :e rizonho ; o v e n t o do mar saltou para 
a terra; o mar socegou a sua fúria ; as Náos sol-
tando as vélas , salvarão do perigo os nossos Au-
gustos Soberanos : a Alma de Portugal voou ^ a 
animar o Corpo , que pérfidas mãos trabalhavao 
já por separallo da sua cabeça ; e ^as Colonias 
ftlhâs coin os braços abertos receberão contentes 
o seu Soberano, como seu Pai. 

Vós vistes a saudosa Nação Portugueza aba-
tida de dor , e de aftlicção ; e quando já pare-
cia morta , e levada á sepultura , vós vistes le-
vantar-se o seu corpo , e como arrebatado de hum 
fogo Divino , correr furioso a salvar a Religião , 
a Pa t r ia , e a honra da Nação : vós vistes os 
inimigos fugirem co mo espavoridos; vós os vis-

o «• o * 
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tês desapparecerem diante de vos, como as area* 
sacudidas pelos ventos. Eis-aqui o coimo Deos> 
quando quer salvar os seus escolhidos , zomba 
dos mais bem combinados planos da philoaophia 
dos homens. Deixai , Filhos , deixai esses Atheis-
tas incrédulos , que tudo attribuem ao acaso ; coía* 
padecei-vos do seu brutal egoísmo. 

Se Deos vos quizesse entregar aos vossos nu? 
mieos , elle vos teria entregado 9 quando elles aqui 
estiverão. Deos então os trouxe para fazer-vos 
ver o perigo, e vos acauteláreis delíe; para acor-
dar os que dormião , e que não acreditavão ^ 
qqe não vião ; e que até mesmo os inculcava® 
por Christianissimos. Mas todos virão, e bem a 
sua custa , os taes Christianissimos roubando os 
altares , profanando os Templos , e os vasos sa -
grados; insultando o Deos dos Christaos ; pizando 
m e s m o . . . a h ! não precisamos dizer-vos o que 
vós t a m b c m vistes , e com quantas Jagnmas de 
dor , e de afflicção ! Deos nos q u i z dar hum cas-
tigo tempoíario para nos dar tempo de lhe pe-
dir-mos o perdão das nossas culpas, e que nos 
l i v r e de hum castigo eterno. Elie quiz confun-
dir os perversos , que no meio de vos espalda-
vão o terror , a zizania , e a discórdia contra a 
n o s s a Religião , contra o nosso Soberano , e con-
tra vòs mesmos: mas, g r a ç a s ao nosso bom l>eos, 
o monstro do atheismo, inseparavel do egoísmo, 
que devora todos os bens da sociedade, se vai 
4 aborrecendo cie si mesmo: elle ja se horro. 
riza á vista da sua devastadora , e assanhada bjru-
talidaàe. Deos quiz que vísseis o monstro v pam 
todos vos armáreis , e vos uníreis contraf i lé* . 

Animai-vos, Fi lhos; jâ não ha partidos, 
não ha discórdias entre vos , e os vossos Conçi* 
dadâos ; os seus olhos os tem já desenganado 
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ão$ seus erros ; elles já mo querem ser mons-
tros devoradores da Mai , quer-lhes deo o ser: o 
sangue Portuguez ainda pulsa nas suas veias : as 
féras mesmo brigando entre si , muitas vezes se 
unem contra o inimigo , mais forte. Levantai as 
iriaos ao Ceo , e adorai o vosso Creaclor , que 
com a sabedoria de hum Deos, e com o amor 
de hum Pai , que só quer o bem do seu filho , 
ao mesmo tempo em que vos castiga , tira do 
meio de vós a discórdia , e vos dá a união tão 
necessaria para vencereis o inimigo commum. 
Tende coragemt5 Filhos, vós ides a se r o ins-
trumento, com que Deos vai castigar o inimigo 
do seu Nome, e vingar tantos ultrajes. Elie não 
quiz abater o soberbo Gigante com outros Gigan^ 
tes : elle quer mostrar quanta he a força do seu 
braço , mandando-lhe hum Pastor o pequeno Da-
vid lançallo por terra. 

, Todos vamos fazer fervorosas preces , e por 
três dias em todas as Igrejas do nosso Bispado, 
para que Deos abençoe as nossas armas f e as 
dos nossos Amigos , e Alliados contra o inimigo 
commum. Tende fé , e constância ; hum fogo Di-
vino abraza/á os vossos coraçóes , e fortalecerá 
os vossos braços : a Religião, a Igreja, e a Pa-
tria triunfarão dos seus inimigos , e vós sereis 
vencedores: a vossa gloria se estenderá de hum 
Mundo aó outro Mundo ; o nome do nosso Ama-
do Principe Regente, o primeiro dos Soberanos, 
que da Europa atravessou até os fins da Zona 
Tórr ida, será ouvido até á mais remota posteri-
dade com admiração, e espanto: Jorge 111. seu 
bom Amigo, e Alliado , unido , e interessado na 
mesma causa , será com elle collocado sobre a 
coJumna da immortalidade , sustentada pelos hon-
rados , fortes , e invencíveis braços dos Lusos-An-
glo-Hespanhoes. 



1 o Io 
Nós vos abraçamos de todo o nosso coração ; 

e vos abençoamos em Nome do Deos dos Exér-
ci tos , para que gu ie , e fortaleça os vossos bra-
ços, e se digne dar-nos a paz , de que tanto ne-
cessitamos. Dada em Lisboa debaixo do Nosso Si-
gnal , e sello das nossas armas aos 20 de Junho 
de 1810. 

Lugar do )J< Sello. 

(Assignad©) D. José Bispo dyElvás. 

•Exortação Pastoral, pela qual V. Excellen-
cia recommend a, e anima aos seus Dioeesavios d 
defeza da Religião, do Soberano, e da Patria , 
e ordena que se /ação preces por tres dias em todas 
as Igrejas do seu Bispado, para que Deos aben-
çoe as nossas armas, e as dos nossos Altiados, e 
Amigos, e que nos dê a paz. 

P a r a V. Excellencia ver, e assignar. 

João Joaquim de Andrade 
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Dom José Joaquim da Cunha d'Azeredo Conti-
7iho por mercê de Deos, e da Santa Sé Apos-
tólica, Bispo d*Elvas, do Conselho de S. A. R., 
que Deos guarde, etc. etc. 

Gloria seja dada a Deos nos Ceos s 
e na terra paz aos homens. 

A l m a d o s Fi lhos, cheios de gosto, de alegria, 
e de consolação; Nós vamos congratular-vos pe-
lo c o m p l e m e n t o da victoria, que já pela Nossa 
Exhortacão Pastoral, desde 20 de Junho do an-
no passado, Nós vos tinhamos annunciadoj o 15ra-
co forte do Nosso Bom Deos já desde então se ti-
í h a mostrado tão patente em nosso favor, como 
o Sol a Lua , e as Estsrellas nos estão dizendo , 
que existe hum Deos premiador dos bons , cas-
t r a d o r dos rnáos : a justiça da nossa causa , e a 
perversidade dos nossos Inimigos pediao a Pro-
videncia do Omnipotente ; aquella hum Prote-
ctor ; esta hum vingador a tantos ultrages : cor-
ramos aos sagrados Templos do Nosso Bom Deos ; 
e prostrados por terra, detestemos para sempre 
as nossas culpas, e lhe demos infinitas graças 
por tantos benefícios recebidos. 

Vós porém, amados Filhos, cheios ja do fo-
co Divino, e de huma fé viva, correi de novo 
ás armas ; não deixeis algum descanço ao Immi-
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go ; segui á victoria : Nós conhecemos, que vós 
m o precisais de huma nova Exhortação para de-
fendereis o nosso Soberano , e a vossa Patria : 
os .vossos-Avós por huma successao de Pais a fi-
lhos tiverão o cuidado de vos transmittir o fo-
go da eloquente, falia , que - lhes fez o E x . m o X), 

- Manoel dà Cunha , hum dos Nossos Predeces-
sores na Cadeira Elvense , quando foi restituído 

,.»;&© Throno dos seus Avós o sempre desejado Rei 
o Senhor D. João IV. : aqueüe sábio, e eloquen-
te Prelado soube com tanta força , e energia gra-
var nos corações dos ,honrados Elvenses o amor , 

::c fidelidade ao seu Soberano-, e a liberdade: da-
sua Patria , que nada Nos deixou a fazer nesta 
parte : desde «jtqueUa,-.geral acclamaçao , e me-
jBoravei época até vós, humar serie de batalhas, 

fde victorias , e de triunfos tem deixado á mais 
riemota «posteridade eternos . padrões de • bravura , 
;honra, e fidelidade dos Elvenses , sempre Portu-
fguezes.-Nós mesmos'temos a doce consolação de 
^contarmos no numero dos Nossos, amados Filhos 
tão bravos , e fieis- defensores da Patria. 

> Continuai a mostrar ás aturdidas, e estupe-
factas Nações, que os invencíveis de Marengo , de 
Jena , de Austerlitz ; e os sees famosos Neys , Re-
gniers, e Massenas, vierão de tão longe pôr nas 
vossas cabeças , e junto ás margens do vosso Té j o , 
Douro , Mondego, e Zezere , aquelles louros , que 
elles tinhão colhido nas margens do Elbo, do ;Óder, 

• do Wistula , e do Danúbio. As victorias defies 
não tem comparação com as vossas do Vimeiro,-, 
do Por to , do Bussaco , de Campo-Maior , e de 
Olivença: as delles, forao devidas á vil intriga., 
e á perfídia; as vossas são filhas da coragem,, 
da honra, e fidelidade dos vossos corações: d Os 

fvossos golpes só escaparão os que fugirão , ,ou os 
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n-r- se lançarão aos vossos pés : obrigai ao so-

j j 1 -

bei-bo Aggressor a pedir-vos a- paz, e a receber 
de vós a Lei , para depois vireis deseançar no seio 
das vossas íhmili as , e a receber o» devidos agra-
decimentos , e os bem merecidos louvores dos 
vossos Concidadãos : vos então com hum nobre 
orgulho mostrareis aos vossos Concidadãos , e aos 
vossos filhos, como íroféos da vossa gloria, as ci-
catrizes do sangue, que derramasteis pela defeza 
do nosso Soberano, e da vossa Patria. 

Vós fareis abrir nas vossas espadas os re-
tratos dos vossos Mest res , que vos ensinarão a 
subir a tão alta gloria : vós cheios de fogo, e 
de entusiasmo , e j á talvez com os olhos affo-
gados em lagrimas de gosto , e , como sufFoca-
dos de alegria, com palavras entre-cortadas, ape-
nas apontando com o dedo, vós lhes direis : — Meus 
amados filhos , — meus Concidadãos, •—este hfe 
Wellesley, — este he Beresford: — forão estes 
os que não quizerão a gloria de Generaes pelo 
desperdício do nosso sangue ; elles nos amavão 
como filhos; elles nos ensinarão por huma nova 
tactica a vencer com vantagem os Tygres , e os 
Leões : segui , meus filhos , segui as liçòes de 
taes Mestres ; sede agradecidos a quem vos fez 
tanto b e m ; a estes Heroes , que tem feito tan-
ta honra a nós , a s i , á sua Pa t r i a , á sua Na-
ção , e ao mesmo Homem. — 

Nós desejaríamos, amados Filhos , agradecer , 
e especificar as heróicas acções de cada hum de 
vós : mas como ? se todos ao mesmo tempo vós 
apresentais á nossa imaginação , sem que pos-
samos distinguir qual de vós" he o primeiro ? Vós 
todos tendes servido bem ao nosso Augusto So-
berano , e á vossa Pat r ia : vós tendes merecido 
a estimação dos vossos Concidadãos ; vós tendes 
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desempenhado a honra do Nome Portoguez: - vós 
tendes abismado e aterrado aos vossos inimigos; 
vós tendes feito admirar o Mundo; que mais po-
de ambicionar de gloria o nobre coração do He-
roe ? Vós não precisais de palavras; o vosso no-
m e , e o vosso merecimento he , e será sempre 
superior a todo o elogio. Ás paginas da vossa His-
toria serão mais eternas, do que o bronze. 

E vós , Filhas Elvenses, em quanto os vos-
sos maridos, filhos , irmãos , parentes , e Conci-
dadãos correm ao campo da batalha, a colher no-
¥0s louros na defeza das vossas vidas» honras , 
e fazendas , arranjai as vossas, e as suas casas; 
cultivai as vossas herdades , e fazei semear as vos-
sas terras para soccorrêreis a elles , a v ó s , e aos 
nossos pequenos filhos : vede, se podeis , com 
olhos enchutos as vossas casas destruídas, òs vos-
soas campos abrazàdos pelos Francezes do XIX. 
século ; Vandalos por imitação, Barbaros por sis-
tema : apressai-vos, filhas , apressai-vos a repa-
rar tantos males ; vendei, se for necessário, as vos-
sas joy as ; as vossas preciosas pedras convertei em 
pão para sustentáreis a vós, e aos vossos filhos: 
o Demonio, o mesmo Demonio pedio a Chris to , 
que lhe convertesse huma pedra em pão ; não quei-
laàs converter o vosso pão era pedras ; não quei-
rais ser priores do que o Demonio: deixai --esses 
enfeites, que até vos insultão no meio da cala-
midade geral, e quando tantos chorão. 

Vós não vereis jamais alguma estatua da for-
mos ura , alguma pintura , alguma belleza repre-
sentada s coberta de joyas, nem de preciosas pe-
dèas : ©s se u s cabellos entrançados com simplici-
dade , e artificiosa negligencia", servião como som-
bras para fazer realsar as suas bellezas ; ellas não 
as qstórião escurecer com estranhas , e empr.es* 
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radas luzes : os seus cabei-los erão todo o seu or* 
nato ; sem eabellos só se vião aquellas , que 
comsigo trazião o distinctivo do desprezo, Que 
quereis que se diga, quando estão os Maridos , 
os filhos , os irmãos , huns luctando com os ty-
gres ; outros pagando contribuições , com que não 
podem ,. para sustentarem os seus defensores , e 
da Patr ia; e as suas mulheres, filhas, e irmans 
sem piedade , nem compaixão , sangrando-os nas 
artérias mesmo do coração, por huma profusão, 
e por hum luxo sem limites? 

Se visseis de huma parte hum malvado ar* 
minando, e destruindo a casa , e a herdade d e 
hum Pai de famílias; e este pela outra parte 
pondo-lhe o fogo, e lançando-a por tèrra , não 
diríeis, que estaya doido, louco, e furioso? ou 
que de proposito queria arruinar, e perder a s i , 
a sua mulher, e as suas filhas? Quereis que de 
vós se diga outro tanto ? Não , Filhas , não : 
he necessário dar ás vossas filhas o exemplo da 
virtude, e da honra; he necessário ensinallas, e 
acostumadas ao trabalho : ninguém nasce© saben-
do , e sem aprender não se sabe : o exemplo dás 
Mais he a primeira lição das filhas. 

Fugi, Filhas, fugi de hum luxo , que por 
todos os títulos vos he ruinoso: o luxo exces-
sivo foi sempre a peste destruidora dos Estados: 
a corrupção dos coraçòes, a perversidade dos cos-
tumes, que elle comsigo traz, são os syinpto* 
mas da morte próxima de huma Nação; lie hum 
hydropico, que quanto mais bebe, tanto mais 
sede tem ; elle nunca he saciado; a morte só he 
a que póe fim á sua sede: a França com as suas 
bailas, e bayonetas não tem feito tanto mal ao Mun-
do , como tem feito os monstros , que por toda 
a parte tem estragado a moral , e a kmocencia 
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dos comedes : todos estes males trazem a sua ori-j 
gem de hum luxo sem limites. Fug i , Fi lhas , 

-fugi deste monstro , que vos faz tão feias, como 
despreziveis. 

Desde que as voluptuosas Romanas começa-
rão a perder o amor da gloria, da virtude , e da 
honra, e a entregarem-se a hum luxo sem limi-
t e s ; ellas, e seus filhos forão vencidos ; todas fo-
rno escravas dos barbaros seus vencedores: ellas 
cahírão em hum tal desprezo , que os mesmos 
homens não as querião por mulheres ; huns por-
que temiao o. enorme pezo do excessivo luxo ; 
outros porque as compravao a vil preço, corno 
fidiculas bonecas .em huma feira; ou as engana-
r ã o , e as insultavão ; ou fugião delias. Leis ri-
rpgosas se promulgarão contra os solteiros ; prê-
mios , e privilégios forão prodigalizados para os 
convidar ao jugo do Matrimonio ; nada foi bas-
tante , a corrupção foi geral, sobreveio a gangre-
na , o Império Romano acabou. Sabei , Filhas, 
sabei, que os homens são taes , quaes elles são 
educados ; a sua primeira educação he aquella , 
que elles bebem com o leite de suas Mais ; hum 
leite máo , e corrompido deixa para sempre es-
tragada a mais robusta constituição. 

Os antigos Legisladores , querendo dar leis ás 
Nações , ou reduzião as mulheres a meros au-
tomat as á disposição dos homens ; ou as sepa-
rarão totalmente delles , e as tinhão na escravi-
dão , e na ignorancia, sem mesmo saberem es-
crever nem os seus nomes : aquelles impostores 
nao fizerão mais do que mostrar a sua ignoran-
cia : o veneno mais forte he muitas vezes o me-
lhor remedio para arrancar o homem das garras 
da morte: o touro mais bravo he o melhor ser-
vidor do homem, que o sabe domar; tudo depen--
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de da arte : esta era a que faltava áquelles Im-
postores. 

Elles sê olhavao para vós como brutos ; el-
les não reflectido nas su l ames qualidades d e q u e 
vos dotou a Natureza: elles até parecião ignorar, 
que vós sois ametade do Genero humano ; que 
vós foste is feitas para sereis as Mais . e as primei-
ras Mestras dos homens ; que o; doce . nome de 
Mai he a primeira consolação do homem apenas 
nascido; que a ternura, o .pudor , e a timidez, a 
piedade, e o carinho maternal, que só a Nature-
za sabe gerar, são os caracteres distinctivos do 
vosso sexo ; e que só vós sabeis enxugar as la-
grimas de hum filho , que chora : elles em fim 
não sabião aproveitar-se de tantas qualidades .boas , 
para estabelecer as Leis , reformar a barbaridade 
dos costumes, e civilisar as Nações: elles até pa-
reciáo ser feitos para destruir , quando vós ereis 
feitas para crear. 

Sim , amadas Filhas , sim; sem vós não h,a Na-
ções : Roma sem vós era hum covil de ladroes ;; 
roas logo que elles roubarão as famosas Sabinas,) 
filhas de hum Povo austero, que tinha por base, 
a honra , e a gloria da sua Nação , com estas virtu-; 
des sociaes das Nações ellas domarão os seus fero-
zes roubadores ; elias os ciy.ilisárão, e os consti-
tuirão huma Nação a primeira do Mundo, i Como 
pois poderiao aquelles. Impostores governar, e di-
rigir bem huma parte do Mundo sem o concurso 
da outra ; nem aperfeiçoar huma sem aperfeiçoar, 
a outra? Sim, Filhas amadas, sim,/fazei todo- o. 
bem de que vós sois capazes ; tende coragem „ 
não desmaieis na em preza. ... , , 

E vós , Filhas Elvenses , .que de cima dais 
muralhas, que vos virão nascer, tendes visto cx 
bronze trovejador vomitar globos de fogo , que 
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tem. esmagado cs monstros-, e abrasado os inimi-
gos da vossa Patr ia , tereis a fraqueza de succum-
fcir ao império das bagatellas ? Ah não r se ansais 
a verdadeira gloria, e a vossa boa reputação; se 
quereis què o Mondo faile de vós com respeito, 
e admiração, como bum prodígio do vosso seco-
lo , resisti á tentação das nioherics ; não temais 
ser as primeiras em dar o exemplo da virtude , e 
da*.honra : cortai pelas vossas despezas supérfluas, 
comprai bois , comprai arados , fazei lavrar as vos-
sas terras , ide vós mesmas animar com a vossa 
presença os vossos trabalhores ; esta foi sempre 
a maior honra , e a maior gloria dos mais famo-
sos Imperadores do grande , e mais rico império 
da China : enchei-tos de hum nobre oiyulho de 
sereis também a origem da felicidade das vossas 
famílias ; de sereis as Mais , as Mestras, as Go-
vernantes , e as primeiras personagens das vossas 

" pequenas Republicas. 
Sim , amadas filhas , sim » fazei huma nova 

revolução na pureza dos costumes , a mais digna 
de vós ; chamai ens vosso soccorro todo o vosso 
energico ascendente ; recobrai a vossa innocente 
candura ; desprezai a vil intriga ; com a lingoagera 
dos vossos olhos, muda , e sublime, reprehendei a 
esses vis aduladores sem honra , nem educacão, 
indignos da vossa presença : dai o-exemplo do^tra-
b al li o ás vossas famílias ; ensinai ás vossas filhas o 
bom governo das vossas casas ; evitai* toda a oc-
csosidade : fazei que os vossos Maridos , filhos 
irmãos, parentes, e Concidadãos , quando volta-
rem ao campo da batalha , tenhao novos motivos 
de vos amar, de vos respeitar, de vos adorar mes-
mo , como suas verdadeiras bemfeitoras ; vós en-
tão sereis para elles o balsamo consolador das suas 
feridas : e se o gosto de fazer o bem , he o premio 



cias almas grandes , e bemfeiteras, quanto não se-
rá grande o vosso ? 

S im, Filo as amadas, fazei que elles conten-
tes ponhao aos vossos pés os despojos dos seus 
vencidos ; e sobre as vossas cabeças as coroas dos 
seus louros ; vós então lhes parecereis mais bel* 
Ias do que as pintadas pela fabulosa Antiguida-
de , que se fazião a guerra , e aos seus Descenden-
tes por hum desprezível pomo de ouro. Fazei , 
que do meio de vós renasçao as heróicas virtu-
des das antigas Matronas Poríuguezas , que com 
as suas próprias mãos ajuda vão a armar aos seus 
filhos 3 recommendando-lhes a honra , e a defeza 
da Patria , e do seu legitimo Soberano : mostrai ao 
M u n d o , que se os Portugueses souberao vencer 
aos que se cliziao invencíveis; vós soubesteis en-
sinar aos que se diziao Reformadores do Mundo , 
não só a verdadeira maxima de crear, e educar 
filhos virtuosos, Cidadãos honrados , e intrépidos 
defensores da Patria; mas também a sublime arte 
de fazer os homens felices desde o berço pela prá-
tica da boa moral , que nos ensinou Jesus-Chris-
to , quando quiz salvar o Mundo da corrupção ge-
ral ; sim , amadas Filhas , sim , aquella moral, que 
por si mesma se mostra santa, amavel, e a obra 
digna de hum Deos , he a que Nos esperamos de 
vós. Tende pois a certeza, que se bem desempe-
nhares os vossos deveres , 3Nós desde já vos an-
nunciamos cm nome do Nosso Bom Deos felicida-
de , paz, e socego neste M u n d o , e no outro a 
gloria sempiterna. Nós vos abençoamos , e de to-
do o nosso coração vos pedimos / que sejais boas 
para vós mesmas. Dada em Lisboa sob Nosso Si-
gnal , e sello das nossas armas aos 2 de Abril de 
1 8 1 1 . 

Lugar do jfa Sello. 
( Assignado ) Dc José .Bispo d'Elvas, 
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Exortação Pastoral pela qual V. Excel len-
da se congratula com os seus Diocesanos pelo feliz 
success® das Annas Porèuguezas, e Alhadas con-
tra o inimigo commUm, e admoesta as suas Dio-
cesanas d applicação ao trabalho , e que fação cul-
tivar a$ suas terras , na forma acima declarada» 

Para V. Excellencia ver s e assignar. 

João Joaquim de Andrade 



( 1 ) 

Cópia da Proposta feita ao Bispo de Pernam-
buco, D. Jose Joaquim da Cunha de Azere-
do Coutinho , e da resposta que elle deo d dir 
ia Proposta , c^c, 

A a u i chegou hum Capitão, ou Piloto Por-
tuguez em hum navio, que se lhe tinha entre-
gue em Lisboa , para o dirigir para hum dos 
Portos do Brazil , o qual o não quiz entregar 
ao dono, ou ao seu correspondente , dizendo, 
que o dito navio he seu ; porque os Francezcs 
actualmente inimigos commons dos Portugue-
ses , depois de tomarem , e saquearem o dito 
navio , e de o terem em seu poder , ])or mais 
das 2 4 horas, estabelecidas pela convenção ge-
ral das Nações Marítimas , para o fazerem seu, 
lhe fizerão delle doação. 

Contra isto diz o dono , que elle Piloto 
era hum simples depositário , e que por isso 
conforme a boa f é , e leis do deposito . não de-
ve reter em si a couza depositada , nem ser 
ouvido em Juízo com couza a lguma, antes da 
efíectiva entrega da couza, ou navio, que lhe 
foi confiado e que os Francezes erão huns irt~ 



Exortação Pastoral pela qual V. Excellent 
cia se congratula com os seus Diocesanos peio feliz 
suçcesso das Armas Portuguezas, e A Ilíadas con-
tra o inimigo commüm, e admoesta as .suas Dio-
cesanas 4 afplicação ao trabalho , e que façao cuU 
tivar as suas terras , na fôrma acima declarada, 

Para V. Excellencia ver, e assignar, 

João Joaquim de Andrade. 
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